
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CATÁLOGO DE AMOSTRAS DE MINÉRIO 
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APRESENTAÇÃO DAS AMOSTRAS DE MINÉRIO  DA FACULDADE DE 

EDUCAÇÃO DA BAIXADA FLUMINENSE (UERJ-FEBF) 

 

O acervo do curso de Geografia da Faculdade de Educação da Baixada Fluminense ( UERJ – FEBF) é 

composto por conjunto de rochas ígneas vulcânicas, ígneas plutônicas, metamórficas e sedimentares 

onde foi confeccionada uma Litotéca a partir da coleta de amostras de minerais e rochas em diferentes 

regiões. O acervo atual conta com contribuições de colegas de diversas instituições, do acervo próprio 

doado pela docente coordenadora do projeto Andrea Paula de Souza , e dentre os minerais componentes 

do acervo, têm-se: talco, calcita, gipsita, fluorita, apatita, quartzo, topázio, coríndon, turmalina, pirita, 

zircão, hematita e feldspato, dentre os quais nove fazem parte da escala de Mohs e compõem kits 

utilizados em aulas práticas e para empréstimo para discentes e docentes da própria universidade e 

também para professores e alunos da educação básica da rede publica e privada. 

Para o catálogo foram separadas as rochas e minerais classificando-os junto ao professor responsável 

pela disciplina de Geologia Geral, Wellington Francisco Sá dos Santos. Posteriormente fotografando 

cada exemplar e assim gerando um catálogo com classificação, características, composições químicas e 

usos no dia-a-dia. 

Bianca Luna Pereira 

Monitora da disciplina de Geologia Geral 
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(Em análise e pesquisa) 

 

 

 

(Em análise e pesquisa) 

 

 

 

(Em análise e pesquisa) 

 

 

 

Rocha Piroclástica - (Em análise e pesquisa) 

 

 

 

Andesito - (Em análise e pesquisa) 
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(Em análise e pesquisa) 

 

 

Calcário - (Em análise e pesquisa) 
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(Em análise e pesquisa) 

 

 

Quartzo - (Em análise e pesquisa) 
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(Em análise e pesquisa) 
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Riolito -  (Em análise e pesquisa) 
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Basalto Amigdalóide -  (Em análise e pesquisa) 

 

 

 

 

 

(Em análise e pesquisa) 

 

 

Basalto Vesicular – Classe: Vulcanitos 

(Em análise e pesquisa) 

 

 

(Em análise e pesquisa) 

 

 

(Em análise e pesquisa ) 
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(Em análise e pesquisa) 

 

 

Seixo - (Em análise e pesquisa) 

 

 

Basalto - (Em análise e pesquisa) 

 

 

Gnaisse - (Em análise e pesquisa) 

 

 

(Em análise e pesquisa) 
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(Em análise e pesquisa) 

 

 

Xisto Pirobetuminoso - (Em análise e pesquisa) 

 

 

(Em análise e pesquisa) 

 

 

 Pirita (FeS2) – Classe: Sulfuretos 

Cor: amarelo-pálida do latão; Traço: Preto-esverdeado; Dureza: 6 a 6,5; 

Brilho: Metálico; Ocorrência: Itália, Grécia, Espanha, África do Sul, EUA. 

Utilização: A matéria prima mais importante na preparação do ácido 

sulfúrico. 
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(Em análise e pesquisa) 

 

 

(Em análise e pesquisa) 

 

 

(Em análise e pesquisa) 

 

 

Moscovita - (Em análise e pesquisa) 

 

 

Talco (Mg3[ (OH)2/Si4O10]) – Classe: Silicatos 

Cor: Branca, cinzenta, amarela, castanha, verde, avermelhada e ainda 

incolor; Traço: Branco; Dureza: 1; Brilho: Nacarado a gorduroso; 

transparente a opaco; Ocorrência: Alemanha, Áustria, Noruega, África do 

Sul; Utilização: Para cores firmes, moído fino é base para pomadas e pós, 

serve para isoladores de alta tensão, e materiais refratários. 
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Ametista (SiO2) - Classe: Óxidos 

Cor: Roxo- pálida a avermelhada, as pontas dos cristais de um colorido 

especialmente forte; Traço: Branco; Dureza: 7; Brilho: Vítreo; 

Transparente. Ocorrência: Brasil, Uruguai, México, Namíbia, Madagascar 

Utilização: Joias e ornamentos, de resto para objetos artísticos.  
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Basalto Vesicular -  (Em análise e pesquisa) 

 

 

(Em análise e pesquisa) 

 

 

Dolomita - (Em análise e pesquisa) 

 

 

Calcário - (Em análise e pesquisa) 

 

 

(Em análise e pesquisa) 
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(Em análise e pesquisa) 

 

 

(Em análise e pesquisa) 

 

 

Mármore Calcítico - (Em análise e pesquisa) 

 

 

Diabásio - (Em análise e pesquisa) 

 

 

(Em análise e pesquisa) 
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(Em análise e pesquisa) 

 

 

(Em análise e pesquisa) 

 

 

(Em análise e pesquisa) 

 

 

(Em análise e pesquisa) 

 

 

(Em análise e pesquisa) 
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Moscovita (KAl2[ (OH, F)2/AlSi3O10]) - Classe: Silicatos 

Cor: Levemente amarelado a incolor, avermelhada ou esverdeada; Traço: 

Branco; Dureza: 2 a 3; Brilho: Nacarado a metálico prateado; transparente 

em escamas finas, em outros casos translucida; Ocorrência: Áustria, Suíça, 

Noruega, Índia, Canadá, EUA. Utilização: Para isolamento térmico e 

elétrico, é utilizada na indústria de construção e técnica de fornos. 

 

(Em análise e pesquisa) 

 

 

(Em análise e pesquisa) 

 

 

(Em análise e pesquisa) 

 

 

Granito – Classe: Plutônios 

Cor: Cinzenta, amarelada, acastanhada, azulada, avermelhada, raras vezes 

esverdeada. Principais componentes: Feldspatos de ortoclásio e 

plagioclásio e quartzo; Componentes Secundários: Biotita, augita, 

hornblenda, moscovita, apatita, zircão e magnetita. Textura: Grão 

Grosseiro, os grãos dos minerais que aparecem como componentes 

principais são sempre tão grandes que são visíveis a olho nu. Formação: Por resfriamento lento do 

magma nas profundidades da crosta terrestre, coberta por massas rochosas com vários quilômetros de 
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espessura. Ocorrência: XXXXXXXXXXXXX; Utilização: São usadas na construção civil como 

pedras de calçamento/ ornamento, na fabricação de pias para cozinha e também como brita, além de ser 

utilizado como matéria prima para esculturas e peças decorativas.   

 

Calcita (CaCO3) – Classe: Carbonatos 

Cor: Branca, cinzenta, amarela, incolor e por ações de outras substancias é 

possível apresentar todas as outras cores; Traço: Branco; Dureza: 3; 

Brilho: Vítreo, transparente a opaco; Ocorrência: XXXXXXXXXX 

Utilização: Na indústria de construção, como matéria prima para indústria 

química, do vidro e do celuloide e na fundição de minério de ferro. É usado                                              

também em instrumentos ópticos. 

 

Granada -  (Em análise e pesquisa) 

 

 

(Em análise e pesquisa) 
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(Em análise e pesquisa) 

 

 

(Em análise e pesquisa) 

 

 

(Em análise e pesquisa) 

 

 

Quartzo - (Em análise e pesquisa) 

 

 

(Em análise e pesquisa) 
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Calcário – Rocha Sedimentar 

(Em análise e pesquisa) 

 

 

.   

 

(Em análise e pesquisa) 
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(Em análise e pesquisa) 

 

 

(Em análise e pesquisa) 

 

 

(Em análise e pesquisa) 
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